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APRESENTAÇÃO

A obra “Pesquisa Científica e Inovação Tecnológica nas Engenharias 3” 
apresenta dezessete capítulos em que os autores abordam pesquisas científicas e 
inovações tecnológicas aplicadas em diversas áreas de engenharia, priorizando as 
áreas de ecologia, saneamento e saúde.

Nestes capítulos os autores utilizam a pesquisa científica para produzir 
conhecimento e inovação visando contribuir para bom uso de nossos recursos 
ambientais, cuidando da saúde de nosso planeta e dos que nele habitam.

A engenharia sendo usada para manejo de nossos mananciais, priorizando a 
exploração salutar de um de nossos maiores recursos naturais: a água.

A saúde da população sendo analisada pelo viés científico, a fim de orientar as 
políticas públicas na área.

Esperamos que o leitor faça bom uso das pesquisas aqui expostas e que estas 
possam embasar novos estudos na área. Boa Leitura!

Franciele Braga Machado Túllio
Lucio Mauro Braga Machado
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METÁLICOS NA AVALIAÇÃO AMBIENTAL DE 
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RESUMO: O conhecimento da composição 
química dos sedimentos é importante na 
avaliação da qualidade da agua, podendo 
fornecer diversas informações a respeito do 
ambiente estudado. O reservatório da Usina 
Hidrelétrica Amador Aguiar II, no Rio Araguari - 
MG, sofre a influência do uso e ocupação do solo 

na área de drenagem, devido sua proximidade 
com três cidades, Uberlândia, Araguari e 
Indianópolis. O objetivo deste projeto foi avaliar 
a qualidade ambiental desse ecosistema em 
relação as alterações espaciais e temporais das 
concentrações dos metais dissolvidos na água 
e nos sedimentos marginais. As amostras foram 
coletadas em seis diferentes pontos da represa. 
Nas amostras de água foram significativas as 
concentrações de Al, Ba, Ca, Cu, Fe, K e Li. Nas 
amostras de sedimentos foram quantificadas 
as concentrações de  Al, Cd, Cr, Cu, Fe, Ni, Pb 
e Zn. As análises foram realizadas utilizando-
se Espectrometria de Emissão Óptica por 
Plasma Acoplado Indutivamente (ICP - OES). 
Os resultados obtidos para as amostras de 
água foram comparados com os valores 
estabelecidos pela Resolução CONAMA 
357/05. Observou-se, que  as concentrações 
dos metais Al, Cu e Fe superaram os limites 
estabelecidos pela legislação em pelo menos 
um ponto de amostragem. Os resultados das 
amostras de sedimentos foram comparados 
com os valores estabelecidos pela Resolução 
CONAMA 454/12. Concentrações maiores 
dos metais foram encontradas em pontos com 
presença de atividade humana e descarga de 
efluente. As características do solo da região 
também influenciaram nos valores encontrados. 
Os resultados evidenciam a importância da 
continuidade dessa pesquisa e do continuo 
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monitoramento do reservatorio.
PALAVRAS-CHAVE: Ecossistema aquático; Água e sedimentos; Metais dissolvidos.

PHYSICOCHEMICAL PARAMETERS AND METAL CONSTITUENTS IN THE 
ENVIRONMENTAL ASSESSMENT OF LENTIC ECOSYSTEM

ABSTRACT: Knowing the chemical composition of sediments is important in the 
assessment of water quality and can provide several information about the studied 
environment. The Amador Aguiar II Hydroelectric Power Plant reservoir, in Rio Araguari 
- MG, is influenced by the land use and occupation in the drainage area, due to its 
proximity to three cities, Uberlândia, Araguari and Indianópolis. The aim of this project 
was to evaluate the environmental quality of this ecosystem in relation to spatial and 
temporal changes in dissolved metal concentrations in water and marginal sediments. 
Samples were collected at six different points of the reservoir. Concentrations of Al, 
Ba, Ca, Cu, Fe, K and Li were significant in the water samples. In sediment samples 
the concentrations of Al, Cd, Cr, Cu, Fe, Ni, Pb and Zn were quantified. Analyzes were 
performed using Inductively Coupled Plasma Optical Emission Spectrometry (ICP 
- OES). The results obtained for the water samples were compared with the values ​​
established by CONAMA Resolution 357/05. It was observed that the concentrations 
of metals Al, Cu and Fe exceeded the limits established by the legislation in at least 
one sampling point. The results of the sediment samples were compared with the 
values ​​established by CONAMA Resolution 454/12. Higher concentrations of metals 
were found at points with presence of human activity and effluent discharge. The soil 
characteristics of the region also influenced the values ​​found. The results show the 
importance of the continuity of this research and the continuous monitoring of the 
reservoir.
KEYWORDS: Aquatic ecosystem; Water and sediments; Dissolved metals.

1 | 	INTRODUÇÃO

A avaliação da qualidade das águas superficiais, o monitoramento e a 
caracterização dos sedimentos são fatores primordiais para a adequada gestão 
dos recursos hídricos, permitindo a análise de tendências em bacias hidrográficas, 
sendo essenciais para várias atividades de gestão, como o planejamento, a outorga, 
a cobrança e o enquadramento dos cursos de água (ANA, 2012).

Os corpos hídricos estão susceptíveis às interferências naturais e antrópicas 
que acontecem na bacia em que se localizam (DIAS, 2017). A erosão do solo é 
uma importante questão ambiental reduzindo a capacidade dos reservatórios, 
intensificando o transporte de poluentes agregados às partículas de sedimentos e 
acelerando a redução da diversidade biológica (ARAÚJO; KNIGHT, 2005).

Segundo Von Sperling (2014), um dos parâmetros utilizados para classificar a 
qualidade da água é a quantidade de micropoluentes inorgânicos dissolvidos ou em 
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suspensão, grupo no qual se encontram os metais. Estes elementos e compostos 
químicos, que em pequenas concentrações são fundamentais e essenciais ao corpo 
humano, podem atribuir características de toxicidade à água, tornando-a inadequada 
para muitos dos seus potenciais usos, quando em maiores concentrações. 

O conhecimento sobre os sedimentos dispostos nos ecossistemas aquáticos é 
importante para a caracterização do curso fluvial e da qualidade da água do local, 
por serem fontes de metais, pesticidas e outras substâncias químicas. Por isso, 
conhecer a composição química dos sedimentos é de grande relevância quando 
há interesse em se conhecer os fenômenos de transporte do sistema, traçando 
um histórico da poluição no ambiente. A determinação de concentrações metálicas 
neste tipo de matriz geológica pode fornecer importantes informações a respeito do 
ambiente estudado (SALOMONS; STIGLIANI, 1995).

Os substratos mais comuns nos sedimentos são os óxidos de ferro e manganês, 
matéria orgânica e argilominerais. Os sedimentos podem agir como possíveis fontes 
de poluição de metais pesados, que podem não ser permanentemente fixados, 
voltando a ser disponibilizados para a coluna d’água, devido a variações nas 
condições ambientais, como mudanças de pH, de potencial redox, pela presença 
de quelantes orgânicos, oxigênio dissolvido, ação microbiana, turbidez e outros, 
afetando assim a qualidade da água  e desenvolvendo processos bioacumulativos 
(LEMES et al.2003).

Os principais metais poluentes de corpos d’água são o cádmio, o cromo, o 
chumbo, o níquel e o zinco. Estes metais possuem a propriedade de se dissolverem na 
água e não são degradados pelos microrganismos presentes na biomassa dos seres 
vivos, se acumulando nas suas células e aumentando a sua concentração à medida 
que se progride na cadeia alimentar - fenômeno denominado de biomagnificação 
(VASCONCELOS, 2012).

Análises físico-químicas e estudo dos sedimentos são fundamentais para 
quantificar e identificar contaminantes, que possam estar presentes no meio 
aquático, possibilitando associar esses contaminantes às questões ambientais como 
a lavagem geológica de rochas e solos expostos à agua. Sendo, que as práticas da 
agricultura e os despejos indústriais e domésticos contribuem para o aumento das 
taxas de metais dissolvidos de origem antropogênica.

Essa pesquisa teve como objetivo caracterizar as alterações espaciais e 
temporais das amostras de agua e sedimentos da Represa Amador Aguiar II, 
em relação aos constituintes metálicos, devido a sua elevada toxicidade, grande 
persistência no meio e rápida acumulação nos organismos aquáticos. Como os 
sedimentos podem ser fonte potencial de contaminantes do sistema aquático é 
importante que se mantenha o monitoramento da represa, evitando que no futuro 
esses metais sejam liberados para a água, podendo afetar a biota e o uso da água, 
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que em necessidade futura, pode suprir o abastecimento das cidades da região.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

A Usina Hidrelétrica Amador Aguiar II é do tipo fi o d’água seu reservatório 
abrange uma área de aproximadamente 45 km² e ocupa um volume próximo de 873 
milhões de m3. A represa localiza-se no Rio Araguari - MG, entre os municípios de 
Uberlândia, Araguari e Indianópolis, conforme Figura 1. 

FIGURA 1. Localização dos pontos coleta de agua e sedimentos na Represa  Amador Aguiar II.
Fonte: Adaptado pelos autores.

A área em volta da represa possui vegetação nativa, propriedades rurais, 
pastagens, plantações, instituição rural de ensino  e área de lazer. Os seis locais  de 
coleta de água e sedimentos marginais foram escolhidos de modo a representar o 
corpo hídrico como um todo, contemplando áreas distantes de qualquer interferência 
humana, áreas de descarga de pequenos córregos, áreas onde são lançados 
efl uentes e áreas de recreação.

2.2 Amostragem e Análise

O procedimento de coleta envolveu o translado de barco para cada um dos 
pontos escolhidos, conforme Figura 2, onde amostras de agua e sedimentos 
marginais foram coletadas. 
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As amostras de água foram coletadas com base nas normas técnicas da ABNT. 
Para as análises em campo utilizou-se o medidor multiparâmetros HANNA HI 9829, 
que monitorou os parâmetros oxigênio dissolvido,  pH, salinidade, sólidos totais 
dissolvidos, temperatura e turbidez.

FIGURA 2: Pontos de amostragem de água e sedimentos na represa. 
Fonte: Os autores.

    

As amostras de água foram analisadas utilizando-se Espectrometria de Emissão 
Óptica por Plasma Acoplado Indutivamente (ICP - OES), da Agilent Technologies, 
modelo 5100. As amostras de agua foram submetidas aos procedimentos de 
acidifi cação e fi ltração. Enquanto, as amostras de sedimentos passaram por proceso 
de digestão ácida, segundo as normas Standard Methods for the Examination of 
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Water and Wastewater (APHA, 2017), para  reduzir a interferência causada pela 
matéria orgânica na leitura do ICP-OES. 

Os resultados das análises dos constituintes metálicos para as amostras de 
água foram comparados com os valores estabelecidos pela Resolução CONAMA 
357 de 2005. Enquanto, que para os sedimentos foram usados  os Níveis 1 e 2 de 
Classificação do Material a ser Dragado dispostos na Resolução CONAMA nº 454, 
de 2012. 

Para a coleta das amostras de sedimentos, foram utilizados recipientes 
plásticos, que foram armazenados em local apropriado e em seguida abertos para a 
secagem das amostras em ambiente natural. As amostras de sedimentos secas foram 
levadas ao Laboratório de Qualidade Ambiental e foram analisadas utilizando-se 
Espectrometria de Emissão Óptica por Plasma Acoplado Indutivamente (ICP - OES), 
após um processo de digestão acida, segundo as normas da Standard Methods for 
the Examination of Water and Wastewater (APHA, 2017), para reduzir a interferência 
ocasionada pela meteria orgânica na leitura.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÂO

Os resultados obtidos em campo para as amostras de água utilizando-se o 
multiparâmetros foram comparados com os valores estabelecidos pela Resolução 
CONAMA 357/05, para águas de Classe 3. As Tabelas 1 e 2 apresentam os valores 
obtidos para o período chuvoso e para o período seco, respectivamente.

Parâmetros P1 P2 P3 P4 P5 P6 Classe 3
OD (mg/L) 6,39 6,92 6,59 6,93 7,21 7,08 > 4,0
pH 6,97 6,72 6,70 6,48 6,49 6,76 6,0 – 9,0
Salinidade (‰) 0,03 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 < 0,5
STD (mg/L) 35 28 18 18 21 22 500
Temperatura (°C) 22,17 22,0 26,21 26,11 26,45 26,54 20,0 – 30,0
Turbidez (UNT) 3,48 3,4 2,6 2,2 3,7 2,3 100

TABELA 1. Comparação entre os valores avaliados nos pontos de coleta com os valores 
estabelecidos na Resolução CONAMA 357, no período chuvoso.

Parâmetros P1 P2 P3 P4 P5 P6 Classe 3
OD (mg/L) 3,17 3,26 3,4 3,45 4 3,94 > 4,0
pH 6,01 6,16 6,37 6,57 6,9 6,73 6,0 – 9,0
Salinidade (‰) 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 < 0,5
STD (mg/L) 15 15 14 15 19 16 500
Temperatura (°C) 24,12 24,04 24,17 24,45 25,78 25,21 20,0 – 30,0
Turbidez (UNT) 0,4 4,2 12,7 14,5 34 0,5 100

TABELA 2. Comparação entre os valores avaliados nos pontos de coleta com os valores 
estabelecidos na Resolução CONAMA 357, no período seco.
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Com os resultados obtidos com a avaliação do multiparâmetros apresentados 
nas Tabelas 1 e 2, pode-se observar que a concentração de Oxigênio Dissolvido - 
OD na segunda coleta, período seco, foi inferior ao valor de referência da legislação. 
Sendo, portanto, necessários novos estudos para avaliar os motivos dessa diferença 
encontrada, que pode ser uma condição atípica do corpo hídrico ou se interferências 
antropogênicas são responsáveis por essa diminuição.

Nota-se, uma concentração maior de Sólidos Totais Dissolvidos - STD na água 
no período chuvoso, na primeira coleta, que pode ser explicado pelo carreamento 
de solo de partes mais altas da bacia para o corpo hídrico, por erosão e  por maior 
turbulência nas águas. Os sólidos totais dissolvidos (STD) podem carregar consigo 
alguns elementos químicos prejudiciais à água e liberá-los, podendo afetar a 
qualidade da água do local, as pessoas que fazem uso dessa água para diferentes 
fins e a biota aquática. 

Os valores médios obtidos das amostras de agua coletadas em triplicatas 
estão relacionados nas Tabelas 3 e 5, para os  metais aluminio, bário, cálcio, cobre, 
ferro, potássio e lítio, seguidos dos respectivos valores estabelecidos na Resolução 
CONAMA 357/2005, nos períodos chuvoso e seco, respectivamente.

Nas Tabelas 4 e 5 foram apresentados os resultados médios das concentrações 
de metais nas amostras de sedimentos. Foram utilizados como valores de referência 
para cádmio, cromo, cobre, níquel, chumbo e zinco, valores estabelecidos na 
Resolução CONAMA nº 454/2012, sendo o Nível 1: Threshold Effect Level (Nível de 
Efeito Limiar) ou TEL e o Nível 2  Probable Effect Level (Nível de Efeito Provável) 
ou PEL. O Nível 1 - TEL é caracterizado como nível de efeito limiar, abaixo do qual 
há menor probabilidade de efeitos adversos à biota e o Nível 2 - PEL, nível de 
efeito provável acima do qual há maior probabilidade de efeitos adversos à biota. 
(VASCONCELOS, 2017).

Os metais dissolvidos nas águas do Reservatório Amador Aguiar II que 
apresentaram concentrações significativas foram o alumínio, o bário, o cálcio, o cobre, 
o ferro, o potássio e o lítio. Sendo, que o alumínio, o cobre e o ferro apresentaram 
concentrações superiores às estabelecidas pela Resolução CONAMA nº 357/2005 
para corpos hídricos de Classe 3, o que torna a água imprópria para abastecimento 
público, sem tratamento prévio. Destaca-se a concentração elevada do cobre, metal 
que oferece risco à saúde humana. 

Apesar de não possuírem valores estabelecidos pela legislação, o cálcio e o 
potássio, apresentaram concentrações elevadas, principalmente  em P4, P5 e P6, 
que são pontos relacionados com as atividades de lazer e com a  descarga de 
efluentes do Instituto Federal do Triângulo Mineiro - IFTM.  
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Metais CONAMA 
357 P1 P2 P3 P4 P5 P6

Al 0,1 0,124±0,035 0,206±0,024 0,127±0,012 0,114±0,000 0,107±0,005 0,188±0,074

Ba 0,7 0,027±0,003 0,038±0,011 0,019±0,005 0,021±0,009 0,017±0,001 0,043±0,005

Ca - 1,986±0,090 6,520±0,094 2,064±0,012 1,905±0,013 2,229±0,026 4,624±0,038

Cu 0,009 0,032±0,031 0,006±0,001 0,014±0,001 0,008±0,000 0,007±0,000 0,008±0,000

Fe 0,3 0,105±0,097 0,623±0,016 0,044±0,008 0,010±0,003 0,043±0,004 0,345±0,017 

K - 6,725±0,216 8,399±0,033 2,683±0,005 19,373±0,040 13,897±0,147 12,6506±0,031

Li 2,5 0,005±0,000 0,003±0,000 0,004±0,001 0,004±0,000 0,004±0,001 0,003±0,000 

TABELA 3. Valores de referência da Resolução CONAMA 357/2005 e valores médios das 
concentrações de metais nas amostras de água nos seis pontos amostrados, no período 

chuvoso.

Metais
CONAMA 454

P1 P2 P3 P4 P5 P6
TEL PEL

Al - -
850,82 ± 
126,09

153,73 ± 
22,32

141,93 ± 
30,16

188,02 ± 
26,42

119,01 ± 
12,46

527,88 ± 
73,17

Cd 0,6 mg/kg 1 3,5 mg/kg 2 0,18 ± 0,01 0,05 ± 0,01 0,02 ± 0,01 0,05 ± 0,001 0,04 ± 0,01 0,12 ± 0,01

Cr 37,3 mg/kg 1 90 mg/kg 2 0,71 ± 0,19 0,43 ± 0,13 0,21 ± 0,04 0,65 ± 0,05 0,52 ± 0,09 0,44 ± 0,06

Cu 35,7 mg/kg 1 197 mg/kg 2 0,83 ± 0,10 0,26 ± 0,04 0,13 ± 0,01 0,21 ± 0,01 0,16 ± 0,01 0,82 ± 0,09

Fe - -
149,03 ± 

32,30
231,83 ± 

33,79
11,17 ± 4,94

242,99 ± 
13,29

387,07 ± 
17,53

500,01 ± 
19,46

Ni 18 mg/kg 1 35,9 mg/kg 2 0,24 ± 0,07 0,09 ± 0,01 0,07 ± 0,01 0,12 ± 0,01 0,11 ± 0,01 0,20 ± 0,03

Pb 35 mg/kg 1 91,3 mg/kg 2 0,16 ± 0,04 0,07 ± 0,01 0,10 ± 0,01 0,10 ± 0,01 0,05 ± 0,01 0,11 ± 0,01

Zn 123 mg/kg 1 315 mg/kg 2 1,20 ± 0,06 0,36 ± 0,04 0,31 ± 0,02 0,32 ± 0,03 0,31 ± 0,07 0,93 ± 0,09
1: TEL - Threshold Effect Level (Nível de Efeito Limiar)  2: PEL - Probable Effect Level (Nível de Efeito Provável).

TABELA 4. Valores de Referência da Resolução CONAMA 454/2012 para TEL e PEL e 
valores médios das concentrações de metáis nas amostras de sedimentos  nos seis pontos 

amostrados, no período chuvoso.

Metais
CONAMA 

357
P1 P2 P3 P4 P5 P6

Al 0,1 0,092±0,006    - 0,154±0,000 0,042±0,001 0,033±0,001 0,075±0,001
Ba 0,7 0,024±0,000 0,017±0,000 0,026±0,000 0,024±0,000 0,020±0,000 0,040±0,000
Ca - 2,231±0,063 1,374±0,013 1,706±0,023 1,615±0,005 2,018±0,008 3,713±0,016
Cu 0,009 0,004±0,000 0,001±0,000 0,001±0,000 0,001±0,000 0,002±0,003 0,001±0,000
Fe 0,3 1,065±0,016 0,002±0,000 0,189±0,000 0,392±0,003 0,434±0,008 0,679±0,005
K - 1,145±0,008 1,102±0,010 1,075±0,001 1,045±0,003 1,686±0,016  1,265±0,018
Li 2,5 0,0001±0,000 0,0001±0,000 0,0001±0,000 0,0002±0,000 0,0002±0,000 0,0001±0,000

TABELA 5. Valores de referência da Resolução CONAMA 357/2005 e valores médios das 
concentrações de metais nas amostras de água nos seis pontos amostrados, no período seco.
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Metais
CONAMA 454

P1 P2 P3 P4 P5 P6
TEL PEL

Al - - 143,776 ± 
41,598

173,479 ± 
31,475

89,283 ± 
0,538

161,376 ± 
5,426

398,109 ± 
25,937 624,982± 46,970

Cd 0,6 mg/kg 1 3,5 mg/kg 2 0,020 ± 0,005 0,034 ± 0,006 0,014± 0,001 0,034 ± 0,004 0,078 ± 0,005 0,0134 ± 0,010

Cr 37,3 mg/
kg 1 90 mg/kg 2 0,227 ± 0,014 0,243 ± 0,037 0,121 ± 0,015 0,452±0,88 0,573± 0,077 0,502±0,034

Cu 35,7 mg/
kg 1

197 mg/
kg 2 0,105 ± 0,030 0,217 ± 0,040 0,093 ± 0,008 0,196±0,012 0,388± 0,016 0,958±0,071

Fe - - 149,032 ± 
32,301

231,828 ± 
33,794

11,171 ± 
4,936

242,993± 
13,288

387,069± 
17,525 500,005±19,455

Ni 18 mg/kg 1 35,9 mg/
kg 2 0,070 ± 0,018 0,090 ± 0,015 0,052 ± 0,004 0,127 ± 0,002 0,220 ± 0,032 0,255 ± 0,020

Pb 35 mg/kg 1 91,3 mg/
kg 2 0,070 ± 0,016 0,063 ± 0,023 0,055 ± 0,008 0,108 ± 0,053 0,114 ± 0,003 0,130 ± 0,003

Zn 123 mg/
kg 1

315 mg/
kg 2 0,260 ± 0,071 0,323 ± 0,072 0,234 ± 0,020 0,361 ± 0,005 0,704 ± 0,009 1,064 ± 0,077

1: TEL - Threshold Effect Level (Nível de Efeito Limiar)  2: PEL - Probable Effect Level (Nível de Efeito Provável).

TABELA 6. Valores de Referência da Resolução CONAMA 454/2012 para TEL e PEL e 
valores médios das concentrações de metáis nas amostras de sedimentos  nos seis pontos 

amostrados, no período seco.

Na forma de cloretos, o cálcio e o potássio são utilizados no  tratamento 
biológico de efluentes, o que pode justificar suas elevadas concentrações no corpo 
d’água avaliado.

Em relação a concentração de metais nos sedimentos, pode-se observar que 
houve diferença significativa do alumínio nos pontos P1 e P6 ao longo da represa, 
pode-se dizer que a concentração desse metal apresentou variação espacial 
significativa. Fato que pode estar relacionado à presença de matéria orgânica, 
poeiras de solos e erosão. Além disso, os solos da região são do tipo latossolo, ricos 
em alumínio.

O cádmio está presente, principalmente na área próxima à rodovia P1, 
contribuindo para que a concentração desse metal seja maior nessa área. Nas outras 
áreas a poluição pode ocorrer devido aos fertilizantes, poluição do ar ou vindo como 
impureza de tubulações galvanizadas e soldas. Os valores das concentrações de 
cádmio foram inferiores ao limiar mínimo estabelecido pelo CONAMA 454/2012.

O cromo se manteve abaixo do valor de referência, não vindo a ser caracterizado 
como poluição e/ou prejudicial ao ambiente. Possíveis fontes emissoras do cromo 
podem ser fertilizantes, tintas, pigmentos e estruturas de construção civil. O cobre 
apresentou suas maiores concentrações nos pontos 1 e 6, indicando possível 
contaminação nessas áreas próximas às atividades humanas e descarga de 
efluentes, respectivamente, podendo ser por efluentes de esgotos, precipitação 
atmosférica de fontes industriais e corrosão de tubulações (CETESB, 2009). O cobre 
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não apresentou valores acima dos limites de referência.
O níquel apresentou diferenças significativas de concentrações o maior valor 

observado foi no Ponto 1 seguido do Ponto 6, as maiores concentrações foram 
observadas em áreas próximas às ações antropogênicas, que podem levar esse 
metal ao corpo hídrico. Os valores permaneceram abaixo do limite estabelecido na 
legislação.

O chumbo por estar presente no ar, pode ocorrer por deposição atmosférica 
ou por lixiviação do solo. Os valores encontrados estão dentro dos estabelecidos. 
Os valores do zinco apresentaram variação significativa, sendo o P1 o de maior 
concentração e o P6 um dos menores. Ainda assim, os valores das concentrações 
foram inferiores aos valores de referência.

4 | 	CONCLUSÕES

O constituinte metálico presente nas amostras se sedimentos do reservatório 
Amador Aguiar II que apresentou concentração significativa foi o alumínio, pelo tipo 
de solo da região, que é rico em alumínio. Como a coleta foi realizada no período 
chuvoso, acredita-se que os processos de lixiviação, infiltração, carreamento e erosão 
que chegam ao reservatório contribuem para a presença de metais no reservatório, 
evidenciando que o local sofre com os usos e ocupações do solo na bacia. 

É importante notar que P1, P5 e P6 apresentaram as maiores concentrações 
dos constituintes metálicos. Esses pontos sofrem muita influência de ações 
antropogênicas, uma vez que o P1 está localizado próximo à rodovia e P5 e P6 são 
próximos a área de lazer do local, justificando maiores valores nas concentrações de 
constituintes metálicos do que os outros pontos.    

Considerando-se que, o Reservatório Amador Aguiar II pode ser, se necessário, 
utilizado como complementação do abastecimento de água do município de 
Uberlândia e região, futuramente, é necessário manter a continuidade desse estudo.
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